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Capítulo 6

Inovação Tecnológica e Desenvolvimento 
Humano: aspectos importantes para a 

análise da qualidade de vida

MARCO ANTONIO BETTINE DE ALMEIDA

DOUTORANDO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA FEF-UNICAMP.

Estamos na era da globalização e informatização. Uma 
das características deste nosso período é a velocidade 
das transformações sociais e a rapidez como se consti-

tuem as novas tecnologias. Todas as áreas do conhecimento 
sofrem impactos desta produção em grande escala. 

Com a inter-relação das diferentes áreas acadêmicas, cada 
vez mais um progresso científi co sai da sua esfera de origem e 
atinge a construção do conhecimento de outro campo, como 
os avanços da genética infl uenciando as teorias sociais ou 
a invenção dos motores a bio-diesel relacionando-se com a 
ecologia. Enfi m, as novas tecnologias e seu impacto na vida 
das pessoas acaba sendo um fi o condutor importante para 
interpretar os avanços no desenvolvimento social e, mais ain-
da, na qualidade de vida, que é considerada uma área multi-
disciplinar por excelência (GUTIERREZ e ALMEIDA, 2006). 

Neste capítulo, particularmente, serão analisados os cami-
nhos da tecnologia e sua aproximação ou afastamento da qua-
lidade de vida de maneira ampla, preocupando-se em apresen-
tar dados empíricos do Relatório do Desenvolvimento Humano 
(RDH) que avalia o impacto das Novas Tecnologias, relacionan-
do-o com diferentes pesquisas que tratam sobre o tema.
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Para os limites deste trabalho, compreender-se-á Qualida-
de de Vida pelos seus aspectos de condições de vida e estilo 
de vida, como apontado por Gonçalves (2004). O texto fará 
uma incursão nas novas tecnologias apresentadas no relató-
rio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) e sua relação com a qualidade de vida, bem como 
discutir a interface da tecnologia e sua aplicação. Para Gu-
tierrez e Almeida (2006) seria um contra-senso utilizar a de-
nominação qualidade de vida para avanços tecnológicos que 
possuem um corte econômico limitador, por isso o acesso 
torna-se fundamental na avaliação das conquistas científi cas 
para o desenvolvimento humano. 

Novas tecnologias: instrumento para o 
desenvolvimento humano

Existe a esperança de que as novas tecnologias irão con-
duzir para vidas mais saudáveis, maiores liberdades sociais, 
conhecimento e meios de vida mais dignos. Essa crença, ao 
analisar os dados objetivos, é verdadeira, pois os avanços so-
ciais do século XX apontam para a melhoria do desenvolvi-
mento humano tendo íntima relação com os avanços tecno-
lógicos (Relatório do Desenvolvimento Humano, 2001, p.2). 
Podemos citar a redução da subnutrição na Ásia do Sul em 30 
anos de 40% para 23%; o acesso ao conhecimento livre pela 
Internet; a produção e distribuição de novos medicamentos 
e o maior rendimento agrícola. Todo este progresso, em tese, 
propiciaria um desenvolvimento da qualidade de vida de ma-
neira ampla; no entanto, muitos desses conhecimentos estão 
a serviço do mercado, porque ele se mostrou uma máquina 
poderosa para os avanços científi cos. 

Ianni (2002) aponta que a lógica do mercado é produzir a 
nova tecnologia para o lucro, não tem como fi m o desenvol-
vimento humano ou a qualidade de vida, mas sim a preser-
vação e reprodução do poder. Habermas (1987) explica que o 
mercado age estrategicamente, com um fi m lógico estabeleci-
do que é busca por mais dinheiro. Contudo, os indivíduos no 
mundo da vida – local livre de interferência do Mercado ou 
do Estado – podem se apropriar do conhecimento produzido 
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e ampliar sua esfera de ação para a busca do conhecimento 
compartilhado (GUTIERREZ e ALMEIDA, 2006). Porém, esta 
passagem, muitas vezes, não é linear. 

Enquanto os discursos favoráveis à produção tecnológica 
apontam as melhorias em grande parte dos índices analisados 
pelo RDH (2001, p.22), como a queda da pobreza extrema de 
29% para 23% da população mundial; diminuição da des-
nutrição em 40 milhões; aumento na alfabetização em 8%; 
redução na mortalidade infantil em 10%, os críticos, por sua 
vez, apontam que os avanços tecnológicos e a riqueza pro-
duzida nesses últimos 20 anos já seriam capazes de erradi-
car grande parte dos problemas mundiais (IANNI, 2002). Os 
avanços apontados são tímidos perto da produção de riqueza 
dos países desenvolvidos, colocando inclusive que os seus ga-
nhos se dão às custas dos países periféricos através de explo-
ração das matérias-primas e da força produtiva. 

De qualquer forma, não devemos ter uma postura mani-
queísta frente aos dados apontados ou às novas tecnologias, 
porque sua sistematização e impacto na vida das pessoas são 
de difícil análise. Como também não se pode colocar um fator 
mágico, ela pode auxiliar no combate a fome, analfabetismo, 
doenças e pobreza, mas não irá resolver esses problemas. A 
tecnologia é instrumento do homem e depende do livre-arbí-
trio, ou do mercado de capitais para a sua utilização. A tecno-
logia é neutra, seu uso é ideológico.

A própria tecnologia que facilitaria a vida pode destruir a 
existência humana. Esse é o grande paradoxo e confl ito da 
ciência contemporânea: avançar com as técnicas pela racio-
nalidade instrumental e viver melhor, mas ter a preocupação 
que esses avanços também podem servir para extermínio do 
homem. Não existe, portanto, uma racionalidade da tecno-
logia, ela é algo sem identidade, dependente da vontade dos 
homens. Isso nunca foi tão verdadeiro como hoje. Vivemos 
em um mundo onde há o mapeamento genético, o barate-
amento da comunicação em rede, como também, as novas 
técnicas de destruição em massa. 

O impacto das novas tecnologias não é de imediato, demo-
ra-se um tempo para os indivíduos incorporarem os avanços 
em escala mundial. Primeiramente porque a produção tec-
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nológica está concentrada prioritariamente em países desen-
volvidos. Em segundo lugar, existe um tempo de adaptação 
social para reproduzir novas condições e estilos de vida. Um 
fato importante, entretanto, é a necessidade da democratiza-
ção do conhecimento de maneira ampla, não somente com 
o uso da Internet, mas que se produza novas tecnologias nos 
países periféricos. 

É fácil perceber que a produção de novas tecnologias é 
bem diferente da apropriação ou importação de novas tecno-
logias. Um exemplo simples são os coquetéis contra AIDS: os 
países desenvolvidos podem doar todos os medicamentos à 
África subsariana e controlar a epidemia, aumentando, pos-
teriormente, os índices de qualidade de vida, ou, então, po-
dem formar recursos humanos nesses países para produzirem 
os medicamentos necessários. Almeida (1998) salienta bem 
ao apontar que a qualidade de vida deve ser interpretada de 
maneira ampla, inclusive analisando a soberania e submissão 
dos países subdesenvolvidos frente aos desenvolvidos. 

Um retrocesso apontado no Relatório do Desenvolvimento 
Humano (2001) é a falta de limitação da comercialização sobre 
os direitos de propriedade intelectual, isto é, inovação tecnoló-
gica. As patentes limitam o acesso à tecnologia, logo, de avanços 
importantes e fundamentais para a melhoria da qualidade de 
vida nos países periféricos, como a patente de combinação de 
medicamentos anti-retrovirais. Outras vezes, empresas priva-
das patenteiam inovações de conhecimento tradicional, como 
uso de plantas medicinais pelos índios na Amazônia, limitando 
o acesso dos países de origem ao conhecimento. Existe um fa-
tor de exclusão grande, porque o uso da propriedade intelectual 
está a serviço das grandes corporações. 

Outra difi culdade apontada pelo relatório é a fuga de re-
cursos humanos (cientistas) formados nos países periféricos, 
perdendo todo investimento na formação desse profi ssional 
altamente qualifi cado.

O problema central é que as novas tecnologias são, ao 
mesmo tempo, um instrumento para a qualidade de vida e 
um meio de vantagem competitiva na economia mundial. O 
acesso às tecnologias ambientais ou farmacêuticas, por exem-
plo, podem ser essenciais para combater o desmatamento ou 
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para salvar vidas em todo mundo. Mas, para os países que as 
possuem e vendem, eles são oportunidades de lucros. Fican-
do as novas tecnologias mais relacionadas ao desenvolvimen-
to econômico do que ao desenvolvimento humano. 

Não é somente o mercado o grande vilão na produção do 
conhecimento, muitas vezes a própria tecnologia contém ris-
cos à qualidade de vida. Como os produtos geneticamente 
modifi cados, que tem o argumento favorável de ampliação 
da colheita e diminuição de pesticidas, mas não se sabe os ris-
cos quanto a segurança alimentar e perda potencial da biodi-
versidade, afetando a qualidade de vida. Os riscos ambientais 
devem ser analisados com cuidado, para não acontecer nova-
mente o desastre da introdução dos coelhos na Austrália que 
lá se reproduz com enorme facilidade destruído fl ora e fauna. 
Ou as fl orestas artifi ciais de empresas de celulose no Espírito 
Santo e Sul da Bahia que limitam os agentes polinizadores. 

A era de redes e a relação com a 
qualidade de vida

O Relatório de Desenvolvimento Humano dá a Internet 
um grande peso na transformação social. Segundo Eisenberg 
(2003, p.3), ela exerce um crescente fascínio sobre as pesso-
as, representando uma importante inovação em relação aos 
outros meios de comunicação pelo fato de permitir uma pro-
liferação de produtores de mensagens. Enquanto os fatores 
da produção dos meios de comunicação se agregam em um 
complexo fi nanceiro e infra-estrutural que praticamente de-
termina a natureza oligopolista da exploração econômica do 
meio, os fatores da produção de sites na Internet são infi ni-
tamente mais baratos e menos complexos, permitindo, por-
tanto, uma ampliação estrondosa da capacidade de produção 
de mensagens na forma de sites por parte de indivíduos e 
pequenas corporações.

Existe uma maior democratização no uso da Internet 
quando analisados os dados de 1998 e comparados com os de 
2000: houve um aumento de 4% dos usuários mundiais. Nos 
EUA era de 26,3% e foi para 54,3%; na América Latina 0,8% 
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para 3,2%; Ásia Oriental e Pacífi co 0,5% para 2,3%, África 
subsariana 0,1% para 0,4% (RDH, 2001). Fica claro que ape-
nas a população mais rica, nos países em desenvolvimento, 
tem acesso a Internet; existe também uma exclusão espacial 
já que apenas cresce o uso nas áreas urbanas. Mesmo com 
esses problemas, o RDH coloca grande ênfase na ampliação 
da informação para o desenvolvimento dos países em todo 
o mundo, e a Internet terá um papel de destaque na difusão 
desse conhecimento.

Mesmo com esse cenário positivo, as disparidades conti-
nuam: a África tem menos largura de banda internacional do 
que São Paulo. A largura de banda na América Latina, por sua 
vez, é parecida com a de Seul, na Coréia do Sul (RDH, 2001). 
Veja que estamos comparando países em desenvolvimento. 
Essa relação fi ca impraticável com os países desenvolvidos.

Todavia, espera-se que a Internet possibilite maior partici-
pação política, através de comissões virtuais abertas ou mes-
mo salas virtuais de discussões diretas com os representantes 
do executivo, legislativo e judiciário. Maior transparência 
nas transações dos grandes mercados mundiais. Melhoria na 
saúde com informação disponível em rede e novas tecnolo-
gias em medicamentos. Na agricultura, com a divulgação de 
novas formas de manejo e plantação. Na educação, com a 
inclusão digital, ensino à distância e aulas interativas. Não é 
por acaso que a rede é considerada a nova era na difusão de 
tecnologia para a qualidade de vida.

Um dos grandes pontos do desenvolvimento humano é a 
divulgação do conhecimento. Acredita-se que a Internet será 
um facilitador e democratizador das novas tecnologias, am-
pliando assim o acesso aos produtos de inovação tecnológica 
para todo mundo. 

Novas tecnologias e qualidade de vida no Brasil

O Brasil, apesar de ser um dos 30 exportadores mundiais 
de alta tecnologia, é considerado um seguidor dinâmico de 
tecnologia, isto é, o Brasil não tem potencial de inovação, 
apenas de reprodução das tecnologias já constituídas. A aná-
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lise parte do Índice de Realização de Tecnologia (RDH, 2001), 
que coloca o Brasil 43°, atrás de Uruguai, Chile, México, Ar-
gentina e Costa Rica. 

O Brasil está nessa colocação porque investe pouco na 
qualifi cação humana, cerca de 0,8% do PIB. Nossos pesqui-
sadores tem menor escolarização que Panamá e Trinidad y 
Tobago, a população brasileira ainda tem pouco acesso a ino-
vações antigas como telefone e eletricidade – índices menores 
que Uruguai e Peru –, além de existir pouca interface entre 
a produção de inovação e os benefícios sociais vindos dela. 
Os mesmo problemas constatados no Índice de Desenvolvi-
mento Humano, como distribuição de renda e escolarização, 
interferem nos índices de inovação tecnológica. 

De fato, uma análise comparativa com os países para os 
quais existem dados sobre renda mostra que o Brasil é o país 
que apresenta um dos maiores índices de desigualdade no 
mundo, e que a distribuição de renda piorou entre 1960 e 
1990 (a mais acentuada piora ocorreu no regime militar). De 
acordo com esse tipo de objeção, o presente texto pecaria por 
ignorar esse elemento, talvez o mais importante, da situação 
socioeconômica na qual o Brasil se encontra. 

Portanto, apesar do Brasil possuir dois pólos industriais de 
tecnologia de ponta, não consegue uma interface da inovação 
com acesso, afetando negativamente na qualidade de vida. Já 
que a formação dos cientistas (número de anos) é inferior a 
média dos líderes e líderes potenciais, como também, a popu-
lação ainda não tem acesso a tecnologias já difundidas, como 
consumo de eletricidade e telefone (RDH, 2001, p.48 e 49). 

Considerações fi nais

O grande desafi o para a humanidade é transformar a tec-
nologia num instrumento para o desenvolvimento humano, 
isso requer, muitas vezes, um esforço deliberado e investi-
mento público para criar e difundir amplamente as inova-
ções. Não basta investir na criação, adaptação e comercia-
lização de produtos necessários, mas sim no acesso a esses 
avanços. Deve-se relativizar o direito a propriedade intelec-
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tual, usando o princípio da razoabilidade, perguntando-se: a 
propriedade intelectual é mais importante que o bem vida, 
no caso de medicamentos, ou é ela é mais relevante que o 
combate a desnutrição, nos avanços da agricultura. 

Esses talvez seja o desafi o e o discurso mais antigo da huma-
nidade: viver em uma sociedade mais justa que permita o acesso 
aos bens materiais e intelectuais de maneira ampla, e, não fazer 
dela uma arma de dominação política, econômica e militar. 

Antes de colocarmos o peso das novas tecnologias na trans-
formação de uma situação concreta, como os novos medica-
mentos para combater a malária na Ásia do sul, devemos pensar 
se as tecnologias estão transformando o modo de pensar dos 
povos, se elas são utilizadas como formas de ampliação da cons-
ciência e do conhecimento compartilhado, ou estão cada vez 
mais a serviço da segregação, dominação e exploração.
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